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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Na sociedade da informação e do 
conhecimento os recursos didáticos disponíveis 
aos alunos em instituições de ensino público, 
que ofertam ensino médio, para apoio ao ensino-
aprendizagem, devem ir além do livro impresso 
(Rossini & Gonzalez, 2012; Lanzi, Vidotti & 
Ferneda, 2013).  Isso, devido às tecnologias 
digitais de informação e comunição possibilitarem 
mecanismos de maior alcance de interação, 
de pesquisa e de acesso à informação de 
maneira diferenciada, com impacto na geração 
de novos conhecimentos.  A utilização de 
recursos educacionais abertos com conteúdos e 
informações potencializa o ensino-aprendizagem 
de forma diferente do material impresso (Carvalho, 
2010) por exigir habilidades informacionais 
de quem acessa e de oferta de ferramentas 
tecnológicas por parte da instituição. Cabendo, 
assim, as escolas trazerem para os espaços 
das bibliotecas e salas de aulas recursos digitais 
para apoio ao ensino-aprendizagem. O artigo 
apresenta um estudo de caso (Triviños, 2013) 
realizado no acervo disponível em bibliotecas 
de instituições federais e também distribuído a 
estudantes de ensino médio. Dessa maneira, 

a comunicação tem por objetivo apresentar 
resultado da pesquisa de campo realizada 
acerca dos tipos de material informacional digital 
disponível nas bibliotecas do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
(IFG) distribuídos pelo Programa Nacional da 
Biblioteca da Escola (PNBE) e pelo Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD) para atender 
o ensino-aprendizado de estudantes de curso 
técnico integrado. O estudo de caso ocorreu 
por meio de análise de documentos produzidos 
pelo Ministério da Educação, análise do 
Projeto Político Pedagógico 2012-2016 e da 
página eletrônica das bibliotecas pertencentes 
ao Sistema Integrado de Bibliotecas do IFG. 
Durante a investigação diagnosticou-se que o 
Ministério da Educação distribuiu aos alunos 
livros didáticos de Inglês e Espanhol contendo 
CD-Rom, por meio do PNLD. E, que nenhum 
material digital foi incluído nos acervos das 
bibliotecas do IFG, oriundos do programa que se 
configurasse digital.
PALAVRAS-CHAVE: Recurso didático; material 
digital; ensino integrado; biblioteca; cursos 
técnicos.

DIGITAL INFORMATION RESOURCE 
DISTRIBUTED BY THE MINISTRY 

OF EDUCATION IN AN INTEGRATED 
TECHNICAL COURSE FROM THE 

FEDERAL INSTITUTE OF EDUCATION, 
SCIENCE AND TECHNOLOGY OF GOIÁS 

FOR DIDACTIC USE
ABSTRACT: Regarding information and 
knowledge society, the didactic resources which 
are available to students in public education may 
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offer to high school institutions a support when it comes to discuss about teaching 
/learning and it must go further only the printed book (Rossini & Gonzalez, 2012; 
Lanzi, Vidotti & Ferneda,  2013).  According to this, due to the digital technologies of 
information and communication enable mechanisms of greater range of interaction, 
research and access to information in a different way, with an impact on the generation 
of new knowledge.  The usage of open educational resources with content and 
information enhances teaching and learning in a different way from printed material 
(Carvalho, 2010) as it requires informational skills from those who access it and the 
offer of technological tools by the institution. Schools are responsible for bringing digital 
resources to support teaching-learning to the libraries and classrooms.  This papers 
shows a case report (Triviños, 2013) carried out in the collection available in libraries 
of federal institutions and also distributed to high school students. The communication 
aims to present the results of the field research carried out on the types of digital 
informational material available in the libraries of the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of Goiás (IFG) distributed by the National School Library 
Program (NSLP)  and the National Textbook Program (NTP) to assist the teaching 
and learning of students of an integrated technical course.  The case report took place 
through the analysis of documents produced by the Ministry of Education, analysis of 
the Pedagogical Political Project 2012-2016 and the website of the libraries belonging 
to the Integrated Library System of the IFG.  During the investigation, it was diagnosed 
that the Ministry of Education distributed English and Spanish textbooks containing 
CD-Rom to students through NSLP and that any digital material was not included in 
the collections of the IFG libraries, originating from the program which was configured 
digitally.
KEYWORDS: Didactic resource; digital material; integrated teaching; library; technical 
courses.

1 |  INTRODUÇÃO
O artigo tem por objetivo apresentar resultados parciais de pesquisa de 

campo realizada para doutoramento em Educação acerca dos materiais didáticos 
disponibilizados em escolas públicas de ensino médio. A pesquisa de campo foi 
realizao no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG). 
Esta distribui livros didáticos para atender o ensino-aprendizado de estudantes de 
curso técnico integrado, em sala de aula por meio do Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD). Outro Programa Nacional contemplado pela instituição de incentio 
à leitura é o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). Ambos são programas 
do governo brasileiro. Dentre esses dois programas propomos investigar se há 
política de fomento de disponibilização de recursos informacionais digitais aos/às 
estudantes de ensino médio. 

Os recursos informacionais utizados no âmbito escolar são considerados 
material educativo digital. Esses, segundo Falkembach (2005), são recursos que 
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podem ser desde pequenas atividades realizadas via computador ou ainda livros 
eletrônicos, jogos, simulações, histórias em quadrinhos ou desafios propostos aos 
alunos, como forma de incentivar o ensino e a aprendizagem da leitura.

No Brasil as políticas públicas de incentivo à leitura por meio do PNBE têm 
por finalidade inserir os alunos de escolas públicas no universo da cultura letrada 
durante o processo de formação escolar (MEC, 1999). Esta é uma proposta que visa 
a mudança, histórica e social, por meio do acesso livre aos bens e serviços culturais 
a todo estudante de escola pública. 

Outro programa brasileiro que dá acesso ao livro e a leitura para o estudante 
de escola pública de ensino médio é o PNLD. Esse se restringe aos conteúdos da 
grade curricular estabelecido pelo Ministério da Educação (MEC) e especificado 
nos Parâmetros curriculares da educação básica (MEC, 1999). Nas políticas 
educacionais brasileiras da educação básica são garantidas que todo aluno de 
escola pública deve receber um livro didático para cada disciplina do núcleo comum.

Ambos programas, PNBE e PNLD, têm como política comum à democratização 
do acesso as fontes de informação (Carvalho, 2010), seja para leitura, realização 
de atividades escolares e pesquisa ou para apoio pedagógico. Estes recursos 
informacionais, de base literária e didático, são disponibilizados pelo MEC em 
escolas escolas públicas de educação básica. 

Apresentamos por problema de estudo: as políticas educacionais brasileiras 
garantem aos alunos de escola pública de ensino médio o acesso a materiais 
didáticos e literários no formato digital?

Ao responder a essa pergunta objetivamos identificar dentre os materiais 
recebidos, por uma instituição pública, a serem distribuídos e/ou disponibilizados na 
biblioteca da escola, para uso do estudantes de curso técnico integral e integrado ao 
ensino médio, quais podemos definir como digital. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
Na educação contemporânea é inadmissível ignorar a presença de 

tecnologias digitais no contexto escolar. Vivemos na era dos nativos digitais (Lanzi, 
Vidotti & Ferneda, 2013). Nesse sentido, justifica-se este estudo visando analisar 
em que medida o governo brasileiro, por meio do MEC, oportuniza o acesso aos 
recursos informacionais digitais em prol do ensino-aprendizagem, da leitura e da 
pesquisa.

No Brasil, os programas PNBE e PNLD, têm como objetivos oferecer, as 
escolas públicas de educação básica, obras literárias e didáticas, além de materiais 
de apoio ao trabalho docente, como dicionários e livros paradidáticos. Esses 
programas oferecem os recursos informacionais de forma sistemática, regular e 
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gratuita (Salém, 2017).
O PNBE nasceu no final dos anos 1990. Para Regina Zilberman, especialista 

em literatura e conselheira para o Movimento por um Brasil Literário (Moreira, 2017), 
o PNBE foi o principal programa de literatura já executado no país. O PNBE tem 
por política governamental a distribuição de obras literárias e paradidáticas às 
bibliotecas para uso dos/das estudantes e professores das escolas públicas de 
ensino fundamental e médio. 

O PNBE, desenvolvido desde 1997, tem o objetivo de promover o acesso à 
cultura e o incentivo à leitura nos alunos e professores por meio da distribuição de 
acervos de obras de literatura, de pesquisa e de referência. O atendimento é feito 
de forma alternada: ou são contempladas as escolas de educação infantil, de ensino 
fundamental (anos iniciais) e de educação de jovens e adultos, ou são atendidas as 
escolas de ensino fundamental (anos finais) e de ensino médio. 

Hoje, o programa atende de forma universal e gratuita todas as escolas 
públicas de educação básica cadastradas no Censo Escolar pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP).

O programa divide-se em três ações: PNBE Literário, que avalia e distribui as 
obras literárias, cujos acervos literários são compostos por textos em prosa (novelas, 
contos, crônica, memórias, biografias e teatro), em verso (poemas, cantigas, 
parlendas, adivinhas), livros de imagens e livros de história em quadrinhos; o PNBE 
Periódicos, que avalia e distribui periódicos de conteúdo didático e metodológico 
para as escolas da educação infantil, ensino fundamental e médio e o PNBE do 
Professor, que tem por objetivo  apoiar  a prática pedagógica dos professores da 
educação básica e também da Educação de Jovens e Adultos por meio da avaliação 
e distribuição de obras de cunho teórico e metodológico. Os materiais são enviados 
à escola pelos serviços de correios.

Para o Ministério da Educação, a apropriação e o domínio do código 
escrito contribuem significativamente para o desenvolvimento de competências e 
habilidades importantes para que os educandos e educadores possam transitar com 
autonomia pela cultura letrada.  O investimento contínuo na avaliação e distribuição 
de obras de literatura (Figura 1) tem por objetivo fornecer aos estudantes e seus 
professores material de leitura variado para promover tanto a leitura literária, como 
fonte de fruição e reelaboração da realidade, quanto a leitura como instrumento de 
ampliação de conhecimentos, em especial o aprimoramento das práticas educativas 
entre os professores (Brasil, 2017).
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Figura 1: Dados de distribuição de livros do PNBE

Fonte: Moreira (2017)

Governo Federal está desde 2014 sem comprar livro de literatura para as 
escolas públicas. O material era selecionado pelos avaliadores do MEC. Em 2017 
o programa foi interrompido (Moreira, 2017). PNBE extinto julho 2017 e Edital de 
dezembro 2017 publicado pelo MEC unificou os dois programas PNBE e PNLD

Desde o inicio da distribuição dos livros do PNBE, em 2000, vem ocorrendo 
uma diferenciação no quantitativo no número de livros entregues às escolas. Para 
2017 foi decretado pelo governo a extinção desse programa. O primeiro passo na 
elaboração de um substituto para o PNBE foi a edição do decreto nº 9099, de 18 
de julho de 2017. Foi decretada uma nova reformulação para os dois programas. A 
proposta do governo é a junção desses transformando em um único com a seguinte 
nomenclatura: Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLMD).

Segundo o portal do MEC o Decreto nº 9.099, de 18 de julho de 2017, unificou 
as ações de aquisição e distribuição de livros didáticos e literários, anteriormente 
contempladas pelo PNLD e pelo PNBE. Com nova nomenclatura, o PNLD também 
teve seu escopo ampliado com a possibilidade de inclusão de outros materiais 
de apoio à prática educativa para além das obras didáticas e literárias: obras 
pedagógicas, softwares e jogos educacionais, materiais de reforço e correção de 
fluxo, materiais de formação e materiais destinados à gestão escolar, entre outros.

Antes dessa proposta de junção de programas, o PNLD se constituía em 
distribuição somente de livros didáticos para as disciplinas do núcleo comum.

PNLD foi criado desde 1929 e implantado no ensino médio em 2005 e 
concretizado em 2008. Esse programa disponibiliza material impresso, com exceção 
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das disciplinas dos livros de Inglês e Espanhol e EJA que trazem um CD-Rom para 
complementar o ensino.

Para aquisição de todos os materiais fornecidos pelos programas PNLD 
e PNBE passam por duas etapas. Na primeira etapa feita pelo MEC, através de 
Chamada Pública as editoras inscrevem os materiais a serem avaliados; que 
através de chamada pública as instituições públicas participam desse processo 
para a composição de avaliadores para a escolha dos materiais segundo padrões 
definidos em editais. Após as avaliações são feitos guias didáticos para que os 
professores definam quais livros/materiais serão adotados pelas instituições a 
qual trabalham. Na segunda etapa: a compra e a distribuição dos materiais e livros 
didáticos selecionados pelo Ministério da Educação, no âmbito da Secretaria de 
Educação Básica (SEB), é importante ressaltar que são de responsabilidade do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), cabendo a este órgão 
também a logística do provimento e do remanejamento dos materiais didáticos para 
todas as escolas públicas do país cadastradas no censo escolar.

Desse modo, “conhecer essas políticas faz-se importante no que tange à 
obtenção de recursos para variados fins, como a ampliação do acervo, projetos 
culturais e capacitações da equipe” (Rasteli, 2013, p. 68).

Segundo o governo, a partir de 2017 os livros do PNLD passariam a ser digitais 
gradativamente. Porém isso não aconteceu. As mudanças políticas influenciaram as 
últimas mudanças dos programas assistencialistas do governo.

Para Cavalcante (2010, não paginado), “nos últimos anos intensificaram-se as 
discussões sobre o enfoque assumido pelo poder público sobre as políticas públicas 
de leituras e acesso à informação”. Isso nos permite identificar, por intermédio do 
PNLD e do PNBE, enquanto políticas educacionais de acesso ao livro e à leitura, 
tem proporcionado de alguma maneira o acesso a conteúdos digitais por esses 
programas.

3 |  METODOLOGIA UTILIZADA
Em relação aos procedimentos metodológicos visando à coleta e à análise 

de dados, optou-se pelo estudo de caso com abordagem qualitativa. Para Triviños 
(2013), a pesquisa por meio de estudo de caso possibilita destacar o significado do 
comportamento do indivíduo ou de uma organização.

O estudo de caso ocorreu por meio de análise de documentos produzidos 
pelo Ministério da Educação, análise da plataforma Sistema do material didático 
(SIMAD) e da página eletrônica das bibliotecas pertencentes ao Sistema Integrado 
de Bibliotecas do IFG. 

O IFG é composto por 14 câmpus. Desse universo selecionamos o Câmpus 
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Goiânia para análise dos recursos informacionais recebidos pelo PNBE e PNLD. A 
escolha se justifica por ser o Câmpus com maior número de alunos matriculados em 
curso técnico integrado ao ensino médio, um total de aproximadamente 630 alunos. 
São oferecidos no Câmpus Goiânia os seguintes cursos técnico integrado ao ensino 
médio:  Controle Ambiental, Edificações, Eletrônica, Eletrotécnica, Instrumento 
Musical, Mineração e Telecomunicações (IFG, 2018). 

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO
É bem verdade que uma mudança de paradigma educacional está em 

andamento e que está levando à contenção quanto ao papel central do livro didático 
tradicional. No entanto, nada sugere que os recursos digitais vão ocupar esse papel 
central (Moeglin, 2005).

Um dos referenciais que encontramos acerca da importância da 
disponibilização de material digital em escolas públicas são as pesquisas realizadas 
por Rossini & Gonzalez (2012). Em seu artigo Recursos educacionales abiertos: 
prácticas colaborativas y políticas publica, reúne artigos e entrevistas que abordam 
as possibilidades trazidas pela ampliação do acesso à internet, através de diversos 
dispositivos, para a melhoria da educação. Enquanto alguns autores defendem 
a educação fora dos muros das escolas, outros relacionam a aplicação destes 
recursos dentro da sala de aula convencional.

Dos recursos informacionais didáticos, paradidáticos e literários recebidos 
pelo IFG, para atender aos alunos de ensino médio, englobando os cursos técnicos 
e integrado e educação de jovens e adultos, destacamos três pontos que nos ajudar 
a compreender esses objetos.

 O primeiro se refere ao controle de distribuição desses materiais pelo 
Ministério da Educação por meio do SIMAD (Brasil, 2018). Essa plataforma facilita e 
torna transparente para a sociedade o que tem chegado em cada escola. Por meio 
dele podemos identificar o tipo de material destinado a cada nível de ensino e área 
do conhecimento. 

Ao consultar no SIMAD os materiais que o IFG Câmpus Goiânia recebeu, no 
período de 2012 a 2016 (Tabela 1), dos programas PNLD e PNBE, encontramos oito 
tipo de recursos informacionais.



 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades 2 Capítulo 19 227

Tabela 1: Recursos informacionais didáticos, paradidáticos e literários recebidos 
pelo IFG

Fonte: SIMAD (2017)

Os periódicos, livros paradidáticos e literários foram inseridos no acervo 
do Sistema Integrado de bibliotecas do IFG, com acesso ao catálogo eletrônico 
(sophia.biblioteca.ifg.edu.br). Ao consultar o sistema podemos perceber que está 
condizente com demonstrativo de envio pelo SIMAD até 2014. 

Um material que nos chamou a atenção foi o software MecDaisy (material 
de inclusão). O Ministério da Educação lançou o Mecdaisy como um aplicativo de 
solução tecnológica que permite a produção de livros em formato digital acessível, 
no padrão Daisy. O software foi desenvolvido por meio de parceria com o NCE/
UFRJ - o Mecdaisy (Figura 1) possibilita a geração de livros digitais falados e sua 
reprodução em áudio, gravado ou sintetizado. 

Figura 2: Imagem MecDaisy

Fonte: MEC (2018)
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Ao analisar o material didático recebido dos programas PNLD e PNBE pelo 
Câmpus Goiânia, identificamos três tipos de materiais em formato virtual: CD-Rom, 
audiolivros e software. Desses somente o software MecDaisy provem o acesso pela 
internet. No entanto, não houve divulgação do software em âmbito geral, por ser um 
material específico para portadores de necessidades especiais.

Os mesmos livros didáticos distribuídos pelo governo federal são adotados 
por escolas privadas. Entretanto, para baratear o valor do investimento no material 
compro, o governo não adquire o livro com direito de acesso ao conteúdo multimidia 
pelo aluno e pelo docente. Já a pessoa que compra o mesmo material, diretamente 
da distribuidora, recebe por vantagem o código de acesso ao conteúdo multimídia 
(Figura 3).

Figura 3: Código de acesso ao conteúdo digital

 Fonte: Livros didáticos publicados pela FTD.

Dos estudos concluímos que novas alterações foram dispostas pelo governo 
a partir de julho 2017, havendo unificação entre os dois programas, com alteração 
no período de trienal para quadrienal. No tocante material digital nada é mencionado 
no documento que venha ampliar o acesso dos alunos e docentes aos recursos 
informacionais digitais. 

Última compra do PNBE em 2014 a partir daí o IFG não recebeu nenhum 
material oriundo do programa, nem impresso e nem eletrônico, muito menos, digital, 
para uso didático.
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5 |  CONCLUSÃO
Durante a investigação diagnosticou-se que o MEC distribuiu aos alunos do 

IFG livros didáticos de Inglês e Espanhol contendo CD-Rom, por meio do PNLD. E, 
também, foram incluídos nos acervos das bibliotecas do IFG, oriundos do programa 
PNBE audiolivros. Esses materiais não se enquadram em recursos informacionais 
digitais na concepção de Rossini & Gonzalez (2012), pois os alunos e nem os 
professores não tem acesso ao material por meio da Internet. O único que permite a 
navegação pela internet são os materiais de tecnologia MecDaisy.

A inexistência de material didático digital adquirido pelo governo federal abre 
possibilidade para que o professor construa seu próprio material. No entanto, é 
incentivo aos docentes por meio de recurso tecnológico, financeiro e capacitação 
em recursos educacionais abertos para que isso ocorra.
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